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			À avó Micas,

			o meu maior símbolo de amor.

		


		
			 

			O amor e as palavras, sempre. Comparo, muitas vezes, o amor e as palavras. Não só pelo romantismo que lhes encontro, pelo amante secreto que revelam ser, mas também por me ocuparem o corpo e o espírito com intensidade. Comparo o amor e as palavras por os ver iguais. Os dois são escape e amplificador de alma, fonte de prazer e fuga da realidade.

			É nas palavras que melhor me encontro. Como para outras pessoas será a música, a cozinha, o desporto, a pintura, a dança ou o tarot, sinto que o meu território é entre vogais e consoantes, maiúsculas e minúsculas, sinónimos e antónimos. Para tudo isso, recorro ao amor. É com ele que imagino o mundo. É com ele que escrevo e leio, diariamente.

			O amor e as palavras nem sempre são fáceis. Não surgem de repente. Precisam de treino, de disposição, de vontade e de peito aberto para tudo aquilo que possa acontecer. Quer sejam finais felizes e eternos, ou bloqueios gramaticais. Tudo é um equilíbrio entre o que queremos muito e o que deixamos que aconteça. Porque nenhum amor se ergue a partir de uma estratégia cheia de regras e metas. O amor é acaso, sorte e esperança. Por outro lado, nenhum livro surge sem um plano certo. Precisa de prazos e de regras. E é por aí que vou, a deambular entre frases e amores, entre amores e frases.

			Sigo pela vida, dia a dia, capítulo a capítulo, deixando que as personagens me tomem de assalto. Sejam elas reais ou de ficção. Com as primeiras, podemos ir jantar e perdermo-nos de amores. Com as segundas, muitas vezes, esquecemo-nos de tomar as refeições, porque nos sugam o tempo e toda a atenção. Umas e outras habitam-me o coração e a mente, em doses difíceis de controlar.

			Deve ser por isso que, ao longo dos anos, tenho vindo a colecionar cartas de amor. Muitas nunca cheguei a enviar e evito voltar a lê-las quando as encontro perdidas pela casa ou na memória do telemóvel. Na sua maioria, registam confissões e segredos. São cartas escritas a amores fortuitos, que já não o são ou, hoje sei, nunca o chegaram a ser. Guardo com mais facilidade cartas do que as memórias. As recordações vão, mas as palavras escritas com a verdade do momento ficam muito além dos meses ou dos anos.

			Acredito que seremos sempre o resultado dos amores que vivemos, influenciados pelos amores que lemos, que vemos, que conhecemos. Trago-os todos comigo. Os dos livros, dos filmes, das séries. Os dos amigos, da família. Os meus. Habitam todos o meu sentir, cada um com o seu tempo e espaço, com os seus traços e personalidades. Ajudam-me a olhar à volta e a perceber melhor o mundo. Enquanto o faço, vou procurando as palavras certas para os registar, para os descrever, para os guardar para sempre nas páginas dos cadernos, nas pastas do computador ou nas notas do telefone. O importante é ir amando e escrevendo, escrevendo e amando.
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			Gostava de te dizer tudo o que sei sobre o amor. Muito além dos poemas e das canções, quero falar-te daquilo que me empurra e me faz acreditar nas pessoas e na vida. É só o que importa, do lado de dentro do peito e em todos os lugares da Terra. Porque o amor tem de ser partilha, companhia, presença, atenção e cuidado. A qualquer hora. É emoção em estado puro, entregue sem qualquer medida. É ser, estar, querer, ir e sentir.

			Para ser amor, não tem de existir alguém a ver. Pode acontecer em segredo e em silêncio. O amor está e é. Em tudo, em todos. No nascimento, no colo, no alimento, no olhar e no ficar pela vida fora. Dizem existir muitos tipos de amor. Discordo. O amor, quando é amor, é feito da mesma matéria; pode ser dirigido a diferentes pessoas e, assim, ganhar várias dimensões. A origem, a génese de todas elas, será a emoção do gostar e de desejar mais tempo. É isso o amor.

			Não é difícil, nem fácil. É acaso e sorte, desejo e vontade. Tento que seja esse o meu combustível, o que me move junto a todos com quem me cruzo. Não é missão, é estilo de vida. É a maneira como me fui desenhando, ponto por ponto, camada por camada, a escolher o bem e o bom. Também vem daí o amor. Da fé. De escolher acreditar, de ter esperança.

			O amor resiste à separação, à perda e à morte. Fica agarrado à pele, sem dar hipótese a vontade alguma de o arrancar. Só os dias se lhe sobrepõem. Só os dias podem ajudar quando um amor é interrompido por fintas do destino. O amor fica e vai ficando, grava-se em memórias que permanecem além das vidas e se tornam histórias que inspiram. Há tantas. É delas que bebo e a elas que recorro, à procura de um amor só meu, dado por mim a quem eu julgue merecedor, com o coração inteiro.

			Lá vai acontecendo. Devagarinho ou muito depressa, com força ou calmaria. Sem livro de instruções. Porque o amor é confiança no rumo das horas, por mais complexo que o seu entendimento nos possa parecer. Não tem forma definida. Pinta-se com todas as cores e soa a todos os sons que sejam paz. E há na vida embaixadores de amor, que o espalham, divulgam, promovem e vivem de forma inspiradora e plena. Recusam grandes títulos e gostam de passar despercebidos, mas existem por aí, atentos aos sítios onde são mais necessários. Isso, por si só, é um ato de amor. O resultado são gentes tocadas por outras que passam a sorrir com mais motivos e a viver com maior propósito e alegria.

			Só depois de sabermos o que é o amor é que chegamos aos poemas e às canções. É quando já sentimos tudo, do medo à paixão, da devoção à dor. Porque o amor também tem dias tristes e minutos de choro. São uns e outros que nos obrigam a perseguir o sonho. É quando já conhecemos todo o efeito que outra pessoa pode ter em nós que passamos a perceber os versos, os seus sentidos intrincados e as mensagens escondidas. É assim o amor para mim. O que encontrou eco em ti. E o que tenho medo de, um dia, poder perder.

		


		
			 

			Somos mais do que uma fotografia bonita. Na verdade, faço scroll, olho para a felicidade que muitos casais apregoam, e não nos identifico. Não nos vejo nos sorrisos rasgados, nas posições estratégicas e nos filtros que tornam tudo melhor. Não sei se alguma vez o chegámos a ser, confesso. Creio que a validação do «nós» nunca passou pelos likes, e escrevo-te isto com uma ressalva: não sei se me interessaria comparar a nossa vida com a dos outros, sobretudo através dos ecrãs. O que se vê quase nunca corresponde ao que se é. Ainda assim, intriga-me perceber como, quando e porque existem estas nossas diferenças em relação ao mundo, que tanta importância parece dar a isso. Mesmo quando é tudo a fingir. A legenda, o comentário, a troca de juras de amor que duram tão pouco. Mais uma vez: não sei se queria essa possível verdade. Gosto de estar quieto, de não ser visto, de ficar à sombra a ver a luz. Estamos num tempo em que tudo é jogo de cor, ajuste do contraste, mais ou menos brilho e saturação, num equilíbrio de definições capazes de apagar almas para sempre, perdidas entre as mil aplicações. Há para todos os gostos. Captar, editar, planificar e publicar. O que importa é roubar aquele segundo à vida, esperando eternizá-lo na timeline. Ninguém quer saber como o vivemos, desde que o partilhemos na hora certa e com o hashtag do momento. Nessa vertigem, alimentam-se muitos amores, que planeiam jantares ou férias a pensar nos retratos possíveis. Nunca fomos assim. Não somos assim. Alguma vez seremos assim?
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			Ainda me lembro daquele dia. Sem que nada o fizesse prever, e como se de um filme se tratasse, ali estávamos, a cruzar-nos numa rua pouco provável, contigo a aceitar o meu convite para te sentares e deixares-te ficar. Já nos conhecíamos de longe, depois de apresentados por amigos comuns. A expetativa inicial era pouca, mas a surpresa foi surgindo. Ainda me lembro daquele dia. O fim de uma tarde de verão, com Lisboa a correr veloz, e nós num encontro inesperado. Peles morenas a descoberto, corpo a pedir líquidos, e uma noite inteira para desbravar, entre segredos confessados e vontade de não parar. Será, para sempre, a nossa primeira memória, com um início muito nítido que foi ficando bastante turvo, resultado das bebidas geladas. A sede a saciar e o corpo em alvoroço. Ainda me lembro daquele dia. As provocações quase infantis, de quem quer, mas não o diz. Os olhares à procura de todas as feições, e os movimentos a desvendarem os interesses. Entrámos na bolha ali mesmo, numa esplanada onde prolongámos estada por todos os dias seguintes. O primeiro sítio é especial, tal como vemos nos tais filmes. Ainda me lembro daquele dia. Tu a teres de ir e eu a insistir que ficasses. Tu a cederes e eu a pedir mais um copo. Os meus impulsos e as tuas regras. Fomos adolescentes fora de tempo, à procura do espaço para crescermos juntos. Foi acabando por acontecer, graças à vida e a nós os dois. Até agora.

			Ainda me lembro daquele dia, mas cada vez me parece mais distante.

		


		
			 




			Algo se está a instalar aqui.

			Tenho medo.

			Rouba-nos espaço e paz 

			De espírito.

			Diminui-me o peito. E seca

			A boca.

			Também sentes isto?

			Custa.

			Ocupa lugar e dói.

			Olho,

			Sem ver o quê. 

			 

			Não deixes.
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			E se nunca chegarmos ao sempre? Sinto que perseguimos uma ideia de eternidade pouco real. Não sei se vem desde a infância, dos príncipes e princesas, do bem a vingar o mal, e dos finais feitos de esperança e sonho, mas cada vez me parece mais que chegamos a adultos a perseguir algo semelhante. A ideia frágil de um «para sempre». Seguro.

			Queremos ficar com alguém, numa lógica de felicidade e amor eterno, mas, se pararmos para analisar o enredo, nunca nos esforçamos. Desistimos facilmente, às primeiras contrariedades. Escondemo-nos, não partilhamos, não construímos, não aceitamos o outro, não reconhecemos a importância da vulnerabilidade, não temos paciência, deixamos de gostar, não queremos ceder e, mesmo assim, insistimos na ideia de que a relação é para continuar. Muitas vezes, baseada na tristeza, no vazio, na falta de empatia. Porque deve ser para sempre. Porque tem de ser para sempre.

			Será amor ou medo da solidão? Faz sentido perseguir uma ideia de felicidade sem fazermos realmente algo por ela? E por que motivo insistiremos? Pela nossa suposta felicidade ou pela pressão social de ser casal? Será que alguma vez paramos para pensar se vale a pena hipotecarmos uma vida a dois só para termos com quem dividir despesas?

			Talvez seja um pouco de tudo, reflexo da sociedade em que crescemos, com excesso de filmes de Hollywood. De repente, estamos numa relação há tanto tempo que nos perdemos nela. Deixamos de saber onde começa e onde acaba a ligação, onde estamos nós e o que ali fazemos. Porque é sempre difícil parar e perceber que nenhum «para sempre» vale a pena se não for maioritariamente feliz, sereno, seguro e feito de acrescentos mútuos e diários. Estamos dispostos a isso? Sinceramente, não sei.

			Dá muito trabalho. É muito exigente. Não há receitas milagrosas. É preciso estar lá todos os dias e dar o melhor. Puxar pela outra parte, incentivá-la, procurar ajuda, ampará-la, pedir-lhe mais e dar-lhe mais. Nem sempre estamos com gente ao lado que esteja disposta a tudo isso, a baixar a guarda e ser companheiro ou companheira. Mas, atenção, não me digam que não é possível.

			Porque é. Tem de ser! Se não for, o que fazemos aqui? Para que servem todas as horas a ler livros, à espera que acabe tudo bem, como o casamento dos protagonistas, os filhos a seguir, e todos felizes até serem velhinhos, numa casa de campo perto da cidade? Tudo isso é o sonho que perseguimos, a fotografia que queremos recriar. A fantasia em que, sem nos apercebermos, acreditamos desde miúdos. 

			Há uma canção que pede para pararem de dizer que o amor não é para sempre. Ai é, ai é, oiço na voz da cantora. Temos é de lutar por ele, de o fazer valer e prolongar por dias e noites. Temos de o estender, de o alargar, de o ampliar um no outro. De lhe dar destaque e tempo, para que cresça e nos faça bem. O amor será o que nos vai salvar e a ideia do «para sempre» acrescenta-lhe conforto. Como se, ao sermos amados, possamos estar a salvo até ao fim. A salvo do próprio fim. A salvo de tudo o que o fim traz, incluindo desamparo, apatia e a temível solidão.

			Onde estou nesta equação? Sou dos que perseguem cegamente o sempre ou dos que aceitam que nunca aconteça? Onde estamos nós os dois, neste momento? E quem somos nós perante a ideia desse sempre? Escrevo isto para me obrigar a pensar. Escrevo isto para me obrigar a pensar.
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			Todos os caminhos são feitos de escolhas. Umas mais fáceis, outras mais complicadas. Porque nem sempre a direita é mais segura e a esquerda mais sinuosa. Nunca saberemos se atrás de uma curva apertada não existirão perigos à espreita. Entre nós, é igual. Esta caminhada que temos feito está a levar-nos a um beco. Sinto-o aproximar-se e confesso: tenho dúvidas sobre qual a melhor direção para nós. Estamos a perder visibilidade. Neste momento, desconheço para onde aponta o nosso norte e as minhas pernas estão a ficar cansadas. Os pés já me doem, moídos do percurso dos últimos tempos. Os ténis apertam-me e a mochila está bastante pesada. A subida revela-se demasiado íngreme e o teu apoio tem-me sido insuficiente.

			O que diz o teu mapa? Qual o caminho mais acertado para nós? Estamos cada vez mais afastados. Tu mais à frente, eu muito atrás. Perdeu-se a corda invisível que, durante tanto tempo, nos aproximou e fez caminhar lado a lado. Já não paramos para contemplar a vista ou descansar juntos. Está cada um por si, parece-me. Assim, tudo isto deixa de ser passeio. Perde-se o propósito de ir à descoberta e deixar que a vida aconteça. As quedas, provocadas pelos buracos na terra e na estrada, são cada vez mais duras, e nenhum GPS nos avisa quando deixará de existir berma. Para a caminhada continuar, temos de garantir melhores condições. Do material, do piso e da rota. Será este o momento de irmos por trajetos diferentes?
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			Nenhum amor é sempre inverno e eu sinto falta do verão. Do céu limpo, da pele morena e de nos demorarmos na praia. Perdidos um no outro. Tem chovido muito aqui. Em nós. Há sempre nuvens a pairar, dias cinzentos e pouco riso. Sinto falta do resto. Do conforto de outubro, da descoberta de março e da alegria de agosto. Perderam-se por aí, entre raios e trovões que todos os dias nos atacam. Já não há calor a pedir pele despida, nem pôr do Sol para dar abraços. Vamos vestindo camadas de roupa, de distância e indiferença.

			Temos permitido que este inverno dure mais do que os calendários autorizam. A troco de quê? Já nem há manhãs de chuva prolongadas na cama ou tardes de domingo embrulhados no sofá. Desse inverno não me queixo, mas este aqui está complicado. Tempestade atrás de tempestade, sem bonança para compensar. Não há guarda-chuva que resista. Vai tudo pelos ares, num vendaval de insatisfação. A frente nem chega a ser polar, não vem do Ártico ou de um outro norte. Está localizada nestas paredes e afeta-nos, com a rigidez das baixas temperaturas e o susto de cada relâmpago. Não há para-raios para nos salvar. Somos nós quem deve. Somos nós quem pode. Quero tempo ameno, de dia e de noite. Quero dançar com a nortada e só aceito um aguaceiro. Quero abrir as nossas janelas e chamar agora o sol. Ajudas-me?
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			Vale a pena tentar? Eu acredito que sim.

			Só não quero esmorecer. Chama-lhe fé.

			Sou sonhador. Não vou negar.

			Quero casa cheia. Só de amor.

			Conseguimos, tenho a certeza.

			Mas tens de querer. Queres?

			Diz.

			Eu quero é fazer e que nos deixes ser.

			Amar é errar. E desculpar. E errar. É amar.

			Eu acredito que sim, que vale a pena tentar.

			E tu?






		


		
			 

			Quando é que deixa de ser amor? Essa é uma das perguntas principais. São essas as palavras que me invadem. Até agora, ainda não encontrei resposta. Não sei se deixa de ser amor quando as saudades já não se sentem com a mesma intensidade, aquela saudade capaz de nos abrir o peito. Ou será que deixa de ser amor quando o sorriso, ao acordar, começa a escassear? Também já pensei ser quase certo que deixa de ser amor quando as conversas se tornam menos longas, mais tumultuosas e sem risos. Quando os dias chegam a essa economia, acredito que deixe de ser amor, que tenha começado a perder-se. É o início de um fim, do nosso fim.

			Os corpos passam a querer-se menos, desinteressados um do outro e esquecidos do prazer de outrora. As bocas já não se procuram, em busca do fôlego parceiro. As mãos separam-se e arrefecem, seja manhã gelada ou tarde quente. O olhar vai perdendo o brilho que reflete o afeto. A pele deixa de se eriçar, sem paixão ou emoção. Claro que também deixa de ser amor quando descobrimos, na outra pessoa, alguém diferente do que, até então, parecia ser. Com frequência, ouvimos histórias de amores transformados em obsessão ou em filmes de terror, num extremo já demasiado afastado do que o amor deve ser. Quando há mesquinhez, agressividade, falta de interesse ou maus-tratos de qualquer espécie, perdeu-se o bom no qual devemos insistir.

			Também existem golpes de destino incompreensíveis, capazes de interromper grandes amores. Nesses casos, foge o tapete, foge o chão e foge a razão de muitas vidas, mas nunca deixa de ser amor. Passa a ser um amor vivido de forma diferente. Com mais saudade e mais tristeza, provocadas pela ausência e pela injustiça, mas o amor lá continua. Transforma-se em algo etéreo e cristalino, feito do passado e sem futuro.

			Preocupa-me agora esta questão, porque é o que tenho de perceber. Se há menos saudade em ti; se o sorriso começa a falhar, e a conversa a minguar. Quero perceber se isto entre nós está a deixar de ser amor. Se o teu corpo não deseja o meu; se a tua boca foge da minha; se as nossas mãos já não se tocam; se o olhar está a ficar vazio; ou se a reação da pele é nula. Quero procurar estes sinais, e vou-me enchendo de coragem para o que poderei encontrar.

			Há diferenças a surgir em nós. Têm vindo de mansinho, vão-se instalando e plantam dúvidas. Tenho receio disto que sinto. Sei que te amo e que te quero, mas vai crescendo o medo em mim. E a insegurança. Procuro sinais de outra pessoa a entrar-te pela vida, a abanar-te e a levar certezas. Todas as que dizemos sem pensar e ficam sem querermos. Procuro a calma e o pragmatismo para ponderar certos cenários, e volto sempre à mesma questão. Construí-me assim, há pouco a fazer. Sou um romântico incorrigível, meio alma velha e segura de si. Por um lado, assusta-me qualquer resposta que me possas dar, por outro, quero ouvi-las todas. Por mais hipóteses que analise, encontro poucas soluções. A pergunta, já sabes qual é, e talvez um dia me consigas dizer, entre nós, quando é que deixou de ser amor.

		


		
			 

			A vida é um constante equilíbrio de medos. Em crianças, temos medo do escuro, de cair, de nos perdermos, dos monstros e fantasmas, de cães ou de cobras. Mais tarde, os medos vão-se aprimorando. Passamos a ter medo da separação, do desconhecido, das primeiras vezes, do que os outros vão pensar, da solidão e da morte – a nossa, mas sobretudo a dos outros – e, então, a vida acontece sem tempo ou espaço para cada um desses momentos de terror, capazes de nos paralisar. Só temos de não deixar, mesmo que custe e assuste muito. Precisamos de encarar os temores de frente, sempre, por mais difíceis ou desafiantes que sejam, e há frações de segundo muito assustadoras. Não tenho a receita, mas sei que partilhar ajuda. No entanto, a tarefa maior é nossa. Obriga-nos a procurar no peito a energia certa para seguir. Ela está lá, quase sempre escondida entre tudo o que nos ocupa e preocupa. Temos de insistir, analisar cada pedaço de nós, e nunca desistir. Como eu, agora, que vou por aqui a experimentar cada sílaba, à espera de encontrar a energia que me faça capaz e me leve este medo. De aceitar o que esteja a surgir, mesmo fugindo ao meu controlo. Este medo da folha em branco, das palavras por escrever, das frases por ditar. O medo de estar aqui e ficar. Sem ti.
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			Acende um cigarro e deixa sair tudo o que sentes.  Pelo fumo, pela boca, pelo peito, que, a esta distância, me parece agitado. Temos a cidade inteira para nós. Deixa-o queimar, ao cigarro, enquanto enumeras as razões e recuperas os pulmões. Estou aqui para te ouvir. Deita cá para fora o que estiver aí preso, de rajada ou de forma controlada. Creio que mereço. Há um amor para honrar. Algo se passa, tenho a certeza. Invento os motivos. Evito supor. Não adianta. Faz as queixas que tiveres, pede as desculpas que quiseres. Vim aqui para escutar.

			Já se vê o sentido disto e se é urgente uma solução. Temos de pensar. Vá lá, continua a falar, é importante e estás a sair-te muito bem. Perdoo-te os cigarros, já os deixei de contar. Entre uns sopros e outros, confessa-me as dúvidas. Não sou ninguém para dar castigos. Estamos aqui para resolver. Certo? Não deixo de querer o melhor para ti, mesmo que, amanhã, te diga o contrário, vai ser culpa do momento.

			Deambula por aí, entre o que verdadeiramente sentes, nos atalhos da rotina, nas ruas do passado e avenidas do futuro. Exala o fumo, deixa-o alastrar pela noite, denso e secreto. Somos capital sem teto. Não te recrimines, não te culpes e não chores. É isto a vida, bem o sabemos. Vem comigo, dá-me a mão. Vou levar-te até ao rio, à procura de uma frase que te console e não me arrombe. Quero um rumo bom para nós. Tens um cigarro para mim?
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			E se fugíssemos por uns dias? Se desligássemos do mundo e fôssemos por aí, à procura do que perdemos? Poderíamos regressar só depois de sermos nós novamente e de recuperarmos a cumplicidade que estamos a deixar fugir. Vem comigo. Levo-te a qualquer lugar, escolhe o destino. Deixamos para trás as obrigações dos próximos dias, cancelamos tudo e pedimos desculpas. É para isso que servem e só vamos porque tem de ser. Precisamos de reencontrar o conforto de uma convivência feliz. Acredito que dependemos disso e que está ao nosso alcance. Tem de estar.

			Não é necessário irmos para longe, conseguimos fugir para perto, desde que ambos queiramos tentar. Tentar resolver, tentar sarar, tentar fazer valer isto que vimos a construir, e do qual eu não quero abrir mão. Falta-me voltar a olhar-te nos olhos, a ter tempo contigo, sem horas contadas e tantos deveres. Sem a cidade a empurrar-nos para uma velocidade que nos está a impedir de ser o que já fomos. A calma é subvalorizada, mas é nela que surgem sintonias e memórias, muito do que se está a perder aqui. Por isso, não inventes motivos para ficarmos. Vamos por aí, sem grandes planos, em busca do vinho certo para nos degustarmos de novo. Sempre ouvi dizer que, por vezes, temos de ir para saber voltar. Vem comigo. Prometo que regresso contigo.

		


		
			 




			Faltam-me as instruções. Não sei fazer isto aqui.

			Faltam-me os guiões. Não sei ser assim.

			Faltam-me as deduções. Não sei ir por aí.

			Faltam-me as soluções. Porque não quero ir sem ti.






		


		
			 

			És muito mais do que o corpo que desejo ou desejei, já nem sei. Desconheço os termos do acordo, esqueceram-se de me informar. Desviei-me das cláusulas e, agora, estamos aqui, sem juiz, à procura de um veredito. Conheço-te as curvas, o cheiro e o sabor. Conheço-te nos gemidos, as conversas e os silêncios. Conheço-te as manhas, os gostos e os sinais. Conheço a verdade e todas as provas. De ti, de mim, de nós, ao longo deste tempo que nos trouxe aqui. Não são precisas audiências, jurados ou advogados. Apresenta tu o caso. O nosso caso. Esquece as suposições, alegações ou conclusões. Isto é sobre ti e sobre mim. Sobre sermos mais do que paixão e desejo. É sobre as promessas e os planos. Enumera os factos, não te prendas com as diligências, vamos lidar com as consequências. Os culpados somos nós, é o que diz a acusação – que eu te faço e tu me fazes –, e agora? Onde apresento recurso e a quem peço mais tempo? Preciso disso para perceber tudo, para estudar os artigos e cada alínea. Não assino um fim sem a certeza de que não há outro princípio que nos tenha escapado. Porque pode existir. Com outras leis, com mais verdade, com mais vontade. De fazer diferente, de fazer melhor. Sem julgamento, sem medidas. Podemos ganhar os dois. Eu confesso que quero. Juro sobre a honra, sobre o passado e a olhar para o futuro que quero contigo. E tu, tens algo a declarar? Como chegámos aqui? Como nos tornámos isto? Onde começou a batalha ou desavença? E mais importante: qual será a nossa sentença?
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